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O que se deu na estação de

Aveiro por occasião d'alli pas-

sar o nelire'amittistm de' reino,

està exigindo severo correctivo.

Pode e deve supor-se que nem

todos os que vivem ,no meio po-

litico simpathisem com as ins-

._.—..-,.“

   

"Deixou de proteger os rege—

neraíiores encuhertamente atreêf
veu-se a declarar ete—.poh 'eo,e

anduwmaqueid re"

generodor, e como tal ha'de fa-

ser a justiça que entender, sem

que tenha de dar satisfação al-

guma à sociedade, ao povo de

Ovar, que com o suor ..do 'seu

rosto, e 'moirejando o pão 'no

gro de cada dia, lhe ha de sus-

tentar os seus caprichos, as suas

vaidades loucas, e. sua concu-

piscencia libidinosa .

Elle, como juiz. jurou bau-

tituições representativas, nem deiras no partido regenerador,

com os ministros da coroa. Ca-

da qual tem as suas opiniões.

Mas que se aproveitasse a eo-

casião para se soltarem gritos

sed iciosos, qe os,-chamados re—

pnhlicanos ii'Areiro fossem pa-

ra a gare proferir injurias e

improperios, al'frontando a opi-

nião liberal da cidade, é o que

estranliamos, e o que não pode-

mos deixar de censurar, prin-

cipalmente presenceando aquel-

lc desatento os srs. administra-

dor do concelho e commissario

de polícia, como nos consta.

Toda a gente em Aveiro ro-

nhcco os arruaceiros, e tanto

que alguns homens ”do ”puro 'fi—

zeramjustiça por suas maos, ar-

remettendo e dispersando aquel»

le unhado de ternuleutos, que

se artaram de berrar contra a

lei e contra a moralidade. '

Um dos sediciosos dir.-se

que é empregado da adminis-

tração d'aqnelle concelhol E' o

caso'de perguntar ao sr. gover—

nador civil do districto a rasão

porque se conserva ainda no Io-

gar um indivíduo que assim se

manifesta de um modo repre-

hensivel contra as instituições?

Somos tolerantes por indole e

por educação. Mas nunca ail—

iiiittit'QIiios,i|ue_.-o funccionarin

puhlico se despreze a ponto de

renegar os seus Jurauieutos,

pregando o desrespeito à lei,

.quoduvia ser o primeiro a sus-

tentar.

Procedam com energia as

auctoridades de Aveiro. Urge

dar um exemplo de cootiucncia

para a manutenção dos bons

costumes. Toda a gente sabe ali

quem foi que promoveu aquella

manifestação. 'Pois bem. Ius-.

tamem—so o_s competentes pro-

cessos crtmmaes, pots que to-

dos lucram quando a lei se ob-

serva a bem da ordem e—da li-

berdade legal. '

 

O JUIZ

O juiz desmascaromse. As-

signou por seu proprio ponho a

sua profissão de le politica.

e assim deve oth sempre co-

mo fiel partidario, calcando os

principios mais sagrados da jus-

tiça, calcando a sua propria di-

gnidade, (se ainda existem al-

guns vislumlires) para salvar

qualquer rorreligionario ainda,

que seja o maior faccinora. 0 seu

caracter, a sua dignidadede ma-

gistrado e de homem acha-se

por ello perfeitamente definida

na contestação dos artigos de

suspeição deduzidos contra elle

pelo nosso hormdissimo chefe,

o ex.“ sr. dr. Antonio Pereira

da Cunha-e Gosta. ' ;.

Eis o que o juiz diz:

«mora um das atlegaçõos dos

artigos de suspeição, todas as ou-

tras são impertinentes, e só podem

vir a prºposito para me despros.

tigiiir, e magoar cavalheiros com

ptetamente' estranhos a questão,

mas que assombram demasiada-

mente o réu. para que os possa

pôr de parte. Pelo que me diz reu

peito, apenas direi, que mal iria

aos juizes, se a sua reputação es-

tivesse nas mãos dos réus.

Não se respºnde a iuopcias: eu

não tenho que dar satisfações a

ninguem de qpaesquer opiniões po

iiticas que posa professar, a res

pull" das quaes sou perfeitamente

livre. '

A unica adoração admissível à

discussão é a que diz respeito à

iuiinisaile que se me attribne, vis-

to 0 artigo 2938! doCod. Pr. Civ.

Essa inimisade porém e pura in—

venção do réu, imaginada—adhoc;

mas muito, mal imaginada como se

evidcuceia do proprio documento

addnzido em prova d'ella: .

E' .uma sentença que passou

em julgado contra O réu, e cuja

justiça, iiortauto, todos. menos el-

le, poderão por em duvida, por—

que-,é o caso julgado contra si,——

o direito tornado certo—., na fra-

soda lei, como e que d'esse di-

reito tornado certo, vae a logica

do reu saccar uma prova da mi—

uha inimisade?! Feliz inimisade

aquella que leva o juiz a fazer jus—

tica.

Quem conhece o meu genio

concentrado, e calculadamentc re-

servado, ha de por certo espantar-

se ao ler que eu andei por alii a

diZer publicamente que era immi-

go do réu! E' que os seus arti-

ªos, pão amanitam, só a verdade,

affrontam até a verosimilhança.

Para arbitro por, minha parte

nomeio o bacharel Eduardo Au.

gusto Chaves, casado, d'esta villa,

e advogado nos auditorias d'esta

comarca.

Para testemunhas sobre a tal-
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sidade do facto cla inimisàde, os. dia, Manuel Barbosa Duarte Ca- ,

srs. João Maria Lopes, ';Éõiteiro,

medico cirurgico, e %%!“ do

juizo; João. Ferreira. ' . ”"

teiro, escrivão tambem. do juízo,

ambos d'esta villa.»

Leram ? viram e defeza do

juiz ? ,, -

Limita-se unicamente a de-

clarar-se regenerador façanhudo

e a sentir que os taes cavalhei-

ros que assombram demasiada—

mente o réu, fossem niagoailos.

Esses cavalheiros cuja illus—

tração e talento, assombram o

réu, são os ill.'"'” o'srs. Domin-

gos Aralla G Barbosa de Qua-

dros, que segundo nos consta

sabem perfeitamente qual a me-

lhor lua para semear batatas,

colher ualios, fazer enxertos em

tomates, e plantar pepinos de

"estaca, e isto não porque não

fossem capazes de saber, mas

porque nunca tiveram vagar pa-

ra se dedicarem ao estudo d'ouv

tros ramos scientificos.

Ora bolas! sr. juiz.

Em sumnta o juiz para pro-

va da sua defeza apresenta dois

subordinados, de quem espera

tudo. '

Uxalá se engane.

Em face d'isto que devemos

esperar do juiz ? Justiça? não,

portanto não to querendo nós

para outra cousa—RUA, RUA.

-————————-__

O Sr. Ministro do Reino

Na quartuxfeira ultima tive-

mos “a occasião de ter entre nós o

de passagem no comboio correio

descendente. o sr. conselheiro An-

tonio Candido, nobre ministro do

reino.

No trajecto, () comboio parou

na estação dºc-sta villa, onde 8.

ex) acompanhado do ex.'“º sr. go-

vernadºr civil d'este distrietose

dignaram apear-se, sendo então

cumprimentadosªªcom as mais cor.

doses manifestações do respeito

por. muitíssimos e rospeitaveisea-

valheiros d'esta'villa e entre os

quaes destacamos os. ex.“ srs.

dre. Antonio Pereira da Cunha e

costa, digníssimo chefe do parti—

do progressista; Joaquim Soares

Pinto, intelligente administrador

d'este concelho; Alexandro d'Al-

buquerque de Vilhena Maria Pc-

gado. digno delegado de procura—

dor regio d'esta comarca; Anto-

nio Soares Pinto, presidente da

camara municipal; dr. Francisco

Ferreira dºnt-anjo, seu digníssimo

secretario; Frederico Abragâo; o

muito digno abbade d'esta fregue:

massa; José Pacheco Polonia “lu—

nior, Manuoi'ªªSbm-i' Wª— ºª'

tros muitos cavalheiros mais cir-

cunspoetos d'esta villa, de que a

gare estava repleta, e ali era ro-

presentada tambem por muitos

indivíduos da classe commercial

o artistica.

A' chegada do comboio, 9 da

noite, e quando entrou nas ago—'

Ihas, & philarmonica do sr. Vale-

rio executou o hymno nacional,

subindo ao ar muitas girdndolas

do fogo; a frente da para da os

tação achava-se profusamento'il-

laminada & Agiorno e & ”atribeiro

e d'onde irrompíam a mondo ent

thusiasticas saudações ao nobre

ministro do reino, a s. ex.“ o sr.

governador civil d'este dístricto.

a familia real portngneza, pondo-

se em seguida e ao silvo agudo

da locomotiva, o comboio em mari

cha. " ' '

O nobre ministro. sempre lha-

no e attencioso, foi por t'odos no—

vamente saudado, ;porque o modo

digno das j'ustissiiiias manifestarª-

ções do que foi alvo, fazem jus-

tiça ao alto talento e bollissimas

qualidades quezexornam o cara-

cter dd s. ex? . “.

CARTA—DE tem

  

23 «lojaneiro do 189!

(Do nosso correspondente)

Mm bom amigo

Não é da minha competencia

() dar-te notictns ctrcumstancia-

das do que se tem passado estes-

ultimos dias nos conventiculos po-

liticos eai da capital, pois que is—

so só é dado aos fnlisõcs, que de

hora em hora edincam a desmo-

-1:ortam, castellos a'. esperaquc. do

ceu olimpico lhe criio o mamíde-

seiado e de ha muito appctccido,

principalmente para aquelles que

ambtctonam son ando que o pomo

d'orcm lhes . deve pertencer por

sorte!

Para isto espalham a discor-

dia..fazcm caramunhas, e são ca'

pazes até para o obter, de lan—

çar-se da rocha rar-pea abaixo!

Certa gente por aqui c'a' vis—

to dos incredulos fazcm'se uns po-

liticõcs da mão cheia, muscaria-

dos, já toda a gente os conhece

e tem dó d'elles. porque—na ver-

dado é para o reino do ceu, os

mouros que povoam a terra ! Dei-

xai-os em paz se a paz lhe serve

de linitivo á sua dor; mas o so-

cego para elles & o unico incen—

tivo que os atormenta e detinha

e portanto lançahos ao ostracis-

mo é a verdadeira pedra de to-

que em virtude da qual se aqui-

latam os seus maus instinctos c

a falta de probidade cxhibida do

seu caracter partido e impudcn—

te. E não quero nem é minha in-
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tenção“ .por—nte.» tribunal..

d opin' o publico certos acto;

rt

a

irriSu “oq _ .;puliticípratã _3.

cºmº vinª-ªºs; 't“ &
consciencia d'ellcs e qu m os se.

veramcntc cutiga e por isso quem

conhecer esta genttnha basta so

dizer-lhe=passc de »largosanti-

nha.

E assim como é ca', tambem

por ahi deve succedcr muita coi—

sinha quasi em identicas crrcums-

tancias, muito embrulhada, mui-

to mexerico, muito soalheiro, e

se bem me recordo de em tem-

po tc queixares, até .o proprio

)uiz ahi tem feito politica! Que

desgraça nao vae por esse mun-

do do Christo! Um puz afazer po-

litica e os bordões de, saudosa

memoria, a crear carona/w den-

tro dos armazens !

Vós ahi não vos deveis quci«

xar, porque se uma v.cz'ou ou-

tra, ultrapassa os limites da

boa ordem e se excede a pedido

d'um poltrõcs quaesqucr, o vos-

so erCI' iá deverla atarcumpri»

do, applicando ociirrectivo a uns,

e correndo a pontapé ou a chi-

cote, o testa de ferro, obonifratc

de papelão que assim ouso on-

xovalhar cons arcando não ao a

vossa dignida como muita ve—

,zcs os "intera—os de teroare't o

mero capricho seu e dieta-«

mes dos que them mcor—

rupção da sua maligna constan—

cia.

' Um juiz a fazer politico, n'u-

rua tem, onde haum varinhas

ut fazem vergar es que rece-

dem mal, é pena e cama o, ver

um tartufo a usar de'mciua pou.

co lícitos e ní'o lhe aborda as.

sentar na lombada o azorrague

que elle desde ha muito está a

reclamar ! Não vos quctxcis por.

peito e o temiª,-.e ugis a galope

e perante o cutelio _Cnm que ele

tem decepado as vossas garan-

tias eo vosso direito! Fazei: bem!

quando na hora extrema voe vir-

des com o Acorda lançada ao pcs-

coco então": já tarde lancarcis

meio do ultimo recurso, enchotnn -

do o vcndilhão que tem feito de

vós o ergasmlo para a vossa e:-

cravidâo. .

Vós bem haveis de ver que

esse corrupto malandrim da rua

das Almas, não cessa de lamber

as patas ao anitnalejo transmon'

nano, para cm.;en. .logaese

vingar do: seus inimigos politi-

cos, e vos de brac cruzadosâa

deixal o sair de sem o sovar

bem eovado. Fazeis bem! uem

e contra o vosso direito. Eu

lá a este respeito nada digo por-

que até me causa bostnntc des-

gosto quando me lembro. com

saudade, que vós n'umas poucas

d'acções fosteis ahi uns heroes c

que soubestets n'um momento

dado quebrar as algemas comqnc

um ver-tuga, um carrasco vos ti—

nha vendado os olhos, conser-

Vandovos prªzos ao poste das

suas cstapafu rdías arbitrariedades.

E hoie? Aonde atão as for-

5 conglobadas que vós deante

dª força armada rizcstois transir

de medo a uns e mudar de siste-

m a outros, e não vos atreveu

agora :; escarrar na cara dom e

applicar ao outro pelas orelhas

: ixo um bom vergaiho á sahi-

.da ºu entrada, ºu mesmo na.

praça publica?

Apressat-vos, vos aconselho eu,

em nao vos dctcrdcs por mais



tempo, piinâue para quanto mais

tarde guar. Kªi—'ª .o varrer d ahi

ess: indecente almocrevc de Boi-

ra'Alia, mais sentiu-is :“ vossa

dignidade oll'endida e os vossos

direitos ultrniadm. A Vontade es:

tá da vºssa parte e em vós este

o sabe)-: cumprir. Estimarei vetº

cumpridas (: em breve as dali

gama: qhe tendes : satisfazer.

Desculpa esta .impemnencui, e

eu para : outra semana te darei

algumas explicações o que agora

por emquanio não posso fazer.

  

-- Até a' semana.

— , o_o

W

mann _-

 

Desculpa

Pedimol-a aos nossos estima-,

veis assignantes que recebem pelo

correio o nosso jornal, pelo atrazo

do numero passado. Não tivemos

: culpa porque elle loi distribuido

n'est: villa no domingo : hor: das

anteriores distribuições; e n: oc-

casião em que o quizemos man-

dar para os nossos :ss' nantes de

foi: não havia estampil na re—

cohedoria, como tambem as nao

houve na segunda feira, na terça

e quarta feira .. que chegando

no: : inquietarvnos com tanto—+

ainda não vieram. .. não ªs lia...

etc..- etc.. reudvemos então e,:-

tampilhar os jornaes com sello: de

5 reis!

, E' mraisentir que _um: ºº',

muro: do tanto-movimento,.uo ªr.

venir-se. Tomaso necessario, ”que

acontecendo-nes para outra vez,

desde j: movenimoso er. Dust

pedirmos direct-imo, pro,,viilen._ :

cios IO sr.!)irector Geral, adegas .

caiba :, unem cair gs respopsatiilia

dark-.: que M tee: Lili::mrein:

suruuler. '

Não , queremos, ellender . susce-

tibilidade“ me não _"Ieva'nips :

Bem que, me removem ,.d asiª

ordem, seande .: migaliiaese ,çii

firmªmento" depõe nena pªra

andª diª! ªº Érªmos pºr ªqui:

 

MISSA

. Teve logar hontein, (n: egre-

ja matriz d'esta villa :. miss:

rosada por alma do nosso cho—

rado amigo, José Mari: d: Cos-

ta e! Pinho. Foi celebrante ()

mmm

  

Um drama na Heresia

 

(JULIO BEAUJOINT)

 

=Pnis bein, entemlame-nos,

disse elle.

E quando acabou de explicar:

conducta que o guarda devia se-

guir. na aldeia:

' ...—zlrei parar : guilhotina se

não cumprires o teu juramento,

:]untou. Depois mmeç-m : imagi—

nar como devia tirar Tranchetd:

sua, terrivel situação. lnwminodou-

se mais comjsso do ,que lançaleo

:o despenhadeim.

Conseguiu conduzilm até :o.

.atalho; e alli,. sein proferir uma

      

  

   

 

   

    

   

 

  

mais convidados que assistiram

   

   

  

  

  

que tributavam ao extineto ami—

go.

   

   

  

seu íntimo amigo reverendo Cor.

rei: Vermelho.

Toda a familia do Gnarlo e

a este religioso acto foram pro-

cessionalmente em seguida de-

por n: súa sepultura uma coroa

rom : eagle do Enade.

Em todos os rostos dos as-

sistentes se devisavam os si.,

gnscs d:. mais pungente ninar—

gura em récomiação da amisade

“Pa: : sua alma.

_.._-*——'
—Md

Bethel-ento

Falleceu na quintaofeira ulti-

ma ae!.“ sr.“ D. Maria Duar-

te Pereira Coentro, mãe estre-

mosa do nosso amigo, o .sr. dr.

Desealço,

Acompanhando-o o: sua dor

enviamos : toda familia sentidos

podames.

 

Carlos Valle

Assistimos :: segunda-feira pas-

sada-ª missa, mmdad: rezar pelo

descanço eterno de Carlos 'i'ªllc.

agen; dos cavalheiros, signau.

riºs do convite para este acto pn-

blicado n: seceãoj respectiva“ no

.- . ímisso'ultinio numero, :isistiram' ,

HeoeMdor-não saiba a_tempn pre. - . - . . . ..

diyersae '. pessoas e ' familias, . nue

concorrendo alli,; quizer-am dara:—
' i'lll'fª'r' ', .

sim mis um: prev: d: estima e

cºndeno?deve,-iªªdªivªºlaiºº

ªgredindº,“ merõeºtlã ' A _

. mentiram,-tuo." ar.-Frªn,-

cisco liaptiíit: e durante _: cerimo-
.,Qm._t " 'I n ,'“.' "'.“ ., .,- .

ni: lia-se n: ace dos assistentes:

.Pl':.llí,"-V.: . '. ,“ .: _-. ,.,

999.593??? ªº? nº lie ªliªêªª'ªtªº.
espirito, ' '

Éi'n seguida foi deposto. 'iqbre .b

tumulo do nosso infeliz amigo um:

Wii::coro: de dores artitlciaes,

%qntortuoso laço de Rtasbifsn-

eee, nas quaes se lia—Carles Val-

le—_—,Qs seus. amigos,,

”West: occasião o sr. Angelo de

Lima, pronunciou muito commovi.

do o seguinte, que nos parece, ser

pouco mais ou menos o que foi dito:

A eomrnissão, : qual tenho :

honra de pertencer, vem aqui de

por sobre o tumulo do saudoso

sim les'e exclusivamente o' tribu—

tº. e saudade :o nosso querido l'i—

palevra, pol—o às costas, como :

, url: pas: de caça, e descendo pa- “

ra : aldeia—tres leguas distante

por caminhos diflimltoseo. “

Mal : pobre esms: viu Tran-

cbet liceu assombrada:

—-Joãol meu querido João!

que foi que te sumdeu ?

*-—— Um desastre, respondeu Ia—

c'ob; fui levantei-o do chão jà mor-

to. Tinha ouvido um tiro, depois

umgxito. e corri: Tranohet estav:

cabide, com uma pero: quebrada

pela carga de su: espingarda, que

se tinha descarregado.

A inteliz acreditou cegamente

n'est: narração.

Os Nininhns :cudiram, e : men—

tirol: foi geralmentemceite. Além

d'isso 'I'ranchet repetia-:,, dedi.

cando, mil elogios ao seu salva—

dor.

—Elle carregou comigo tre:

Wo devo-lho,: rida.» :

"Ja'enb; pallidw- estarrecida dªe-.

prestada: quem ião novo-ainda,

nos foi duramente arrancada,,emas

: tristeza e :seréwsuue no": eu-

rolvein agora, são tambercno tes-

temunho mais abel, dª. me:

mago: ,que nos deixou n'alma :

perola de tão ,prestimoso amigo!

maga-Se-uos o espirito com est:

:cerba dur: dizer o adeus eterno

ao ente querido, que ilhou até às,

luzes () rali: amarissimo do mais

' inhumsno martyrio,

' do vendaval arrumasse da haste;

.lodiou um rante, nem ensanou ()

' tasse bem alto, colheu—le () lap) i:-

 

   

   

 

nitude da sua paz, as nossas me-

, soa eira-ções sempre te antoni!

 

imigo, estª cºrôª. que significa.

horas, exclamou elle,,e'tod: : gen- .

,te sabendo não eramos amigos. _

“uma nova tortura :o ver () bandi-

dagcomerwn: mm.—ia,,jnntodas

.(J' =£ilVARENSE

Tristissima homenagem esta

ISS

Tritura-se-nos o coração, es-

Infeliz amigo! Como : dor :in— '

da em botão, que : ::: cycloniea.

como a ave implume que não me-

vôo, quando elle talvez te remon-

tal, nãodeixandoquu se te vissem

bem, o colorido das pétalas e :

suavidade do perfume, que :o de

leve, por assim dizer, nos impre-

gnou! '

Não se pode fazer estylo. não,

quando :s'lagrimas nos invadem

o : dôr nos opprime!

Que'o-teu corpo ao menos no"

seio d'este terreno, comagl'ªdo por

tantas bençãos, humedeoido por

tantas lagrimas, encontre o eter—

no descanço. Nunca, nunca possa

o sul recear essas lagrimas. nem

() vendaval desfolhar estas dores;-

lagrimas e llores que são o mais

bello epitaPhio, que pode encimar»

: humid: lage que te esconde os

restos! . '.

. Aeolhe pois, : homenagem que

hoje te rendomos, como protesto

da nossa saudosa e eterna amis:-

de! .

Que este mundo . te de : pie.

morias jamais te olvidem, os nos.

Adeus t—

i: treinamento. ':proiiimadeinento

por eis: ocasiao, uma lâmina, tra-

balho d'algum merecimento, onde

se lia “:“ palavraáSaudade.

_Seria ingrata, se. embora des.

pide de todas as guias de rhetori—

c:, não viesse tambem render jun-

to de ti, oh meu bom amigo, ()

preito de homenagem e de sand:

de ! '

Sem atavios, singelamente, hon-

randoapenas : tua memoria. que-

m tambem orvalhareom lagrimas,

o recanto triste, que guarda os teus

restos queridos !

Quem nos havia de dizer que

tão cedo, e ois-.eçariamos : dispen-

sar d'eutre nos e para nos, estas

tristes peregrinaçõer. protesto não ,

nieuos tristes da sincera tratemi.

egg-.um

moções; e de trailigaLestav: sentado

: um rádio) "

O cão rosuou.ern torno d'elle

e os filhos olharam-no desconfia-,

dos atravez das suas lagrimas.

—- Deveis ter fome, disse-lhe:-

mulher do guarda. Vou arranjar“

algum: coiza.

E ella foi buscar sainhicha-o pão. ,

Jatob não disse palavra. Comeu;.

mas o seu olhar não se despi-ga-

va do ferido, porque ja tinha ido

procurar o medico eum sacerdote.

() primeiro que chegou foi o-

medico.

— Agua, pediu elle.

Depois Voltando-se para Jacob.

—-Vae buscar agua, meu ra-

paz.

Jacob ncillom

— lde depressz, insistiu o me—

"dico.

correu : fonte.

Entretanto, _Tranchet sentira

   

    

   
  

  

     

  

  

  

    

    

Em seguida, o sr. Alberto Pl“; Ã

menta, usou .ª? .wpalavra, ,e deixam ;

' do. mearoeer: mago: que? lhe '

ipor meio—de pé derahr: as por-

º ªº“? ªº ªº?“ dependº tambem fso amigo Antonio Farraia. Fe- '

: funienle não chegaram : consu-

  

itedo desnumêedeMe os quem—

dosos ficaram,

A tua tida-, átomo que um tu-

Wdevognjniste .o'eurto mmo :

Misumi: il: Violeta, não deixou

,aindeassim de vinctllár-se : tools

dade.-se : multi: por forma" que

Wacom, chárernmmaniat-

,, . " "delque : em

“(Milton, rebatizado tão saltwa-

." nte : lstennin-de quem'lhes

, _ 0 caibª! .,

' rof-indãmmªºlri—ztel

Compunge-nns o coração, dil:-

  

 

  

 

«eera. mos : ':hna. ter de dar o

dbrr eirb adeus, o adeus eterno

as amigo”,“creàn'ca "ainda, que se

desenvolveu comnoseo, que wm-

nosoo chorou e_ rio, () alegre riso

da sandes: infancià ! “

' A tua memoria, porem. seri

inolvidavel e junto cones-gorgeios

repassados de tristeza que aqui em ,

toarão osrpassaros, hão de Sempre

misturar-se os soluços dolorosos

dos amigos e da familia“ que te'

onerarão.

E eu serei um d'ellee.

Alguem de longe :unem ainda -,

h: pouco doces e<peranças alimen-

tavam e que tambem tãi') dur:-

mente foi ferido quando : morte

mostrou no leito da dor o nosso

querido linado, encarregame d:

tristissima missão de. como teste—

munho inolvidavel da sua saudade,

duper esta pernienioa lamina, tão

singela no seu todo, mmo valiosa

:: sua significação.

Alberto Pimenta.

.

E assim terminou-, entre solu-

ços e lagrimas, este muito de san-

dade * e veneração pela memoria

querida, do desditom mancebo tão

digno de melhor sorte,

Paz eterna a sua alma.

Tentativa de m»

Ha dias tentaram emais"

ta: do eslnhelmimento de nos-

niar to! imprmleneis, - apesar

de loreamn violentamente: por—

te, pois os indícios ne deixa-

min, bem mostram a : vonta-

de com que os meliantes dese—

javam abastecernse de relogios.

*

Desastre

rio logar de Acções e n'um

pinhal que uns trabalhadores

andavam desterraodo, foi ins—

tantaneamente morte uma crian—

ça que andava a brincar ali

proximo e na occasião em que

 

lagrimas de sua mulher e- de seus

filhos. 0 seu segredo sailoca—

18.0.

Jacob não se demorou, e e dou- .

ter; procedeu ao curativo.

—--V:mos, coragem«emTran. . ,

ehet. Vejamos esta perna quebra.

da, não e assim? disse o medico

'ergui-ndo : roupa da cama,

lhe «'n-mem mal ponde responder—

.Poss'e apprehensão, ddr eu tra.

quez: extrema. o sim que elle.

namorou similhava—se : um sns-

plro; Os seus labios emhnnquere-

ram—se, e : vida pareceu soando-,

ªnal-o.

—- Elle peiora'l Vinagre, se—

nhora Trendnet.

. Mas emqnante estenose“: vi—

n:gre,»o cur: dre ou. '

_..Que tales elle? fez 'o p:»

Elle então pegou no pote-e dre com um gesto de cabeça'ipmi'

«o medico. .

—— Por ora-md: posso dizer,

respondeu este levantando assom—

hrancelhasº signillcativ:ineute:

n:.lo, sem que mais nenhuma our , dad.- existenreentre os quaes tio um dos pinheiros era :poado.

tra ideia, venha ao de leve, sequer,

desvirtuar os nossos sentimentos!

Os jornaleiro: não tiveram cul-

p: porque ignoravam : presen-

ça da criança.

...ª-_—

lª'l-lo ,

Tem sido. insupportavel ha

nos dias a esta parte, e de to-

das as provelencias h: queixu-

mes : este respeito .

W

"Inlan'lulmo

Na «quinta-feira proxima pas-

sed: foi apresentada, no commis—

sni'isdo geral de polícia no Porto

uma galante criança de 14 anos,

em adiantado estado de gravidez.

A pobre orient» acenar: como

,:nctpi- da envergonho oproprio

Piª - __

__ Que monstro!

-———ç—'+-——-——J—

Horton de .tl-:o

Na madrugada de“ terça "feira

passada foram encontrados na proa

d'um barco ds'Mnmze. os ri: de '

Aveiro, dois pobres um pes-

cadores, ..ver-esnips aindo, : quem

e figurª: inverneirs da noite tl—

mn : vida. Gunz-va ao vel-os,

abraçados como ::me

VII—l' ªi Ianni:

Segundo nos informem, não se

teem realisado ultimamente tran-

sacções import-antes em vinhos da

Belinda da ultima colheita. Os

preços dos tintos de hºnestidade

continuam : manter-se no coucev

lho de Anadia e 376500 0396000

reis : pipa de 600 litros, e no

concelho da Mealhada regulam os

mesmos preços. ,

——————————-———-—_,

A [esta cladlogaoelrn

Bastiani-fee na terça-feira ulti—

ma ns viii: da Feira : popular

test: em honra do martyr S. 80—

bastião, feita pelo comer: muni—

- cipal, omcumpriniento d'um voto,

subindo : procissão, na qual vâo

encorporadns muitas cresnças, ves—

tidas de branco, com :sjbguaçaa

(bolos doces) & cabeça.

Est: [esta original chama ali

uma concorrencia regular de re-

meiros d'est: villa, que aos ban—

dos partem alegremente n: me-

drngsds d'eqnolla dis, regressan-

do no cair de noite radiante: de

goso anuncios de cane-mm.

_*—

lt'staçio de Espinho

Esteve h: dias em Espinho

nin: COMIÍSSÁO de engrehetrosda

.um—_.

O ruido que o padre fez ao

entrar, despertou o ferido.

_Dizei-lhe algumas palavras

de bondade, senhor-“cura, ja que

: vossa presença o anima.

. Tranchet sorriu. O_cur: apro—

ximou-se dizendo, ao mesmo tem-

po ,que eu: mulher o " lazia'i'espi—

rar vinagre:

- ,-- Verme, men :migo;'nio nos

deixam: subjugar, nehum: eim

instante de. mostrar coragem e es-

perança" em. Deus. .

_- em Deus', suspirou o infe-

liz lançando sobreo sacerdóte'om

olhar que queria dizer: «Em Deus

ªmamenta— . «soam pensar em

eus.»

(rua;)

(Continua,)



O OVAR E'SE

 

companhia real, paia tratarem de

mudança da Mão;'llnlti “pelo

alto de Espinho, Bom :|: dos

engenheiros, indíiB (:

biu & uma. saimà“:

: recta queebÉlia ferrei:

nharia desde Q-iGranh Ja Esm9-

riz, na extensª: divã ou AiW,

metros. 50 o “cio e eMe;

fossem mediªs para aquella “Io

gar, não sli-tremª!“va a eo

dizem d'ali, como Mae tudª-

zia de Espinho em cir _visi-

nhas, porque. lie-ando :: 'fieio

na mesma direcção, o embarque,

e desembªrque 'de passageiros e
......

 

de Bandeira Coelho, e dosappa-

teriam os inconvenientes does

tnç'u: attoal, situado no centrodo

povoado.

.wsawaíioy

' Ó azeite

O azeite de Oliveira fécula no

Alemtejo a 16868 reis cada dez

litros, 0rue significa um grande

baixade preço.

U:- vento!. no III."

A Suissa vao ter ':tm vulcão.

Em Davos, debaixo das rocha,

em cima dasquae: esta construi-'

da : enthedral, :: te:ra lança ha

dias bastante fumo e drammas.

Numerosas crateras começam .:

formarse, existindo já. uma pe—

quena erupção de lan.

O fogo que sabe do interioré

alimentado alem d'isso. pelos re-

siduos de bulbo procedentes das

fabricas de pai:: que se transpor—

taram para aquollelogar para env

cher uma profunda cavidade que

ali existia. Ao principio julgou—se

que fosse um fogo exterior, mas

está. agora provado quenão.

 

rxrrmonrl

Como terminasse o_o dia 31

de dezeuiiro lindo amignatura

do nosso forna'l, prevenimos os

nossos bondosos assignantes,

que recebem pelo correio esta

folha e que só costumam pagar

annualmente, no já entiamos

as estações teegrapho-poslaes

os recibos em divida de anno de

1800, solicitando ao mesmo

tempo :: honra de os mandarem

pagaro mais breve que possam.

A cobrança propriamente

na villa, do 2.' semestre, é foi—

ta pelos domicílios dos srs.

assignanies.

As grandes d:»spez'as que

acarretam :: uma Empreza, que

valencia dos seus subscripto-

res, :: promptidão no pagamen-

to é fineza releianti'ssi'ma, que

tomamos a liberdade de agrade

cer antecipadamente

Aos srs. Chefes d'estações '

.tolegrapho——postaes, períttlerme

dia das quaestivermos de :a-

* zer aeehraocadas assignaturas,

pedimoshomem oobseqnio de

não demorarem :: expedição dos,

atlZOS.e, sobretudo, o de não

deixarem de aviso:: nenhum dos

cavalheiros relacionados no :no-

dele o."' I. *Por sabemos como

costuina' âêr iéito este serviço,

lhes pedimos com instancia que

comprª??«ªmorosos, cri—' '

tando assim odcsgeste de nos

queixarmwra,mªmão Geral,

o que sorz'rpam nos grandissi-

ma contrariedade.  

ANNUNCIOS

 

AGMQECIMENTQ

. :.A [emilia do fallecldo José M::

ria da Costa e Pinho, agradecetpe'i

nhoradissima :: todos—vos cavalhei—

ros quem diguarmncssistir bw:

tem a uma missa rosada pelo re—

versado Correia Vermelho, o:: cara

ja matriz d'esta villa, para :roll:»

gor :: aim d'aqnelle seu niembro

de tertúlia, :: em especial aos mui-

tos reverendos Manuel Maria de

Oliveira Baptista, Francisco de

Oliveira Baptista, Manuel Rodri—

guus da Graça, aneisco Valente

Lopes, os quaes is da missa

cantaram % resptmsorio :: :)libra

me domªin. o a todos protestam

o ser:-profundo reconhodnieino.

ou:,e: do Vaneira de' Will.

 

Agradecimento

03 abana assigoados agrade- '

com, profundamente penhora.

dos, a todos os indivíduos que

os comprimentaram :: se digna-

ran: acompanhar e assistir aos

responses de sepultura de sua

charada esposa. :::ãe, cunhada e

tia, Maria DuartePeieira Coen-

tro.

Ovar, 25 de Janeiro de 4891.

Antonio d'Oliveira D:»scalço.

Dr. Antonio d'Oliveira Descal-

ço Coentro.

Manuel Gomes Coentro.

Padre Manuel :Gomes Duarte

Pereira Coentro, ausente.

Antonio Gomes Duarte Pereira

Coentro. .

_ Dr. Manuel Gomes Duarte Pe-

reira Coentro.

[José Duarte Pereira do Ama—

ra «

Antonio Duarte Pereira do Ama-:

ral.

Manuel Caetano do Amaral.

Joaquim Duarte Pereira do

Amaral.

Franciscolgnacio Ferreira Soa-

res,

Agradecimento

Muito penhorados agradecemos

a todas as pessoas que se digna-

ram assistiraos res doses de se-

pultura que r am:: de nosso

presadissimo ho, irmão, sebriv

nho :: thio Carlos Matia Rodrigues

do Valle se rcsaram, no dia to

do corrente, na egreja' matrizd'ess

::: villa, e bem assim às que no-

enviaram comprimentos do conde

lencm, protestando : todos o nos.

so eterno recºnhecimento.

Orar, tô de janeiro de um.

Antonino Rodrigues do Valle.

Rosa d'Oliveira Pinto e Valle.

Francisco Rodrigues do 'Vâllo.

Maria da' Encarnação Pinto e

Valle.

Antonio Leite Brandão.

Anna Gomes.

Sophia da Encarnação Ville.

João Rodrigues do Valle.

EXTRAGTO

&' publicação

No dias de fevereirode Cor-

 

rente sono, por meio dia e à

porta do Tribunal da comarca

sito na Praça d'eSla villa, se

hade procederà arrematação

d'um pinhal e malto com um

bocado d::“te'rra Iarradia pelo

lado dopóóiitn, sita "no lugar

do Monte :! *Corteªgaça, ara-

liadaem 1305000refs; ' e .dª'

uma terra lawadia chamada oÍ

«Cardido, si;; no logar th_Gan- '

collo de (.ortegaça, avaliada

em 605000 reis, no inventario '

de menores :. que se procede

por obito de Manuel Marques

da Gosta, do Iogarde Gavinho,

imguezia de Cortegaça, com do- .

claraçãto de que :: contribuição

de registro e despezas da pra- ,

ça são por conta do arrematan-

te.

_ Ovar, Ui de'-jamiro de

1891.

Verifiquei & exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferra“: do Abreu.

EXTRACTO

2.“ publicação

Pelo juiz de direito da corner-

ca d'Oval, e cartorio do escrivão

[*".crraz cn::cm cditos dc qua-

renta dias citando José Lo da

Silva, viuvo, :: ointcressao José

de Sá Pereira, solteiro, ambos

ausentes no Brazil, e de trinta

dias citando os credores :: lega-

tarios desconhecidos ou residen-

tes fôra da comarca, aqoeiies pa-

ra assistirem, e estes para _-dedu 3

zirem os seus direitos no inven

tario orphanologico & que se pro-

cedepor obito de Joanna de Sá

Peu-ira, do logar de Cima de

Villa, freguezia d'Ovar. ,

Os prams acima designados

contamse da segunda%ublicação

d'este annuncio no uno de

Governo».

Ovar, :7 de dezembro de _

'1890.

' Verifiqueia etactidâ'o

0 luiz. do direito ,

, Salgado c'Contcíro.

O Escrivão

' Eduarª'dô'Mysío Ferrer: do:-Abrao. '

 

Annuncio

a): publicação

No domingo ! de fevereiro

proxium, pelo meio dia, .: por-

ta do Tribunal lndicial d'esta

comarca, ha de ser posto em

praça para se arrematar, pelo

valor do inventario, :) predio

abaixo declarado que foi dos

cripta" sob numero 2 no insen-

tario orphanologieo a que se

procede por fallecilnenlo de Do-

mingos Pereira dos Sentei, mo-

rador que foi no logar da Cor-

ga do Norte, freguesia de Val-

Iega. d'esta comarca.

Duas terças partes d'uma '

morada de Casas terreno, com

eira, poço, certinha de terra Ia-

nadia pegada :: mais perten-

ças, de natureza allodial, sita

n'aquelle logar da Carga do

Norte, de Vâllega, :: confrontar

do norte com o caminho, sul

com a estrada, nascente com

Manuel d'Uliveira Barbosa e

do poente rom Francisóo Mar-

* caminho de carro e poco.

   

  

    

ques d'Óliveira, atalíadas na

quantia de 6605000 reis.

Para :: arrematação são ci-

tados os credores incertos.

Ovar, 7 de janeiro de 18 91

Veriliquei :: ex::ctidao

O juiz de direito

Sulqado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico E: nesta Camarinha,

Abração.

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-sc uma bonita ca-

sa nova alta a chalet com quin-

tal o poço na rua das Figuei—

ras, e outra na rua da Pinça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender comprar

dirija--se ao sr. João Alves Cer-

quewa, P:aça, que está encarre—

gado de as vender.
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Venda de caza

Vendese uma na rua da Oii

veirinh: que foi da Leôa. com

Quem

pretenderdirijase a rua da Fon-

 

   linho Natali" de Carne [.

Unico legal—nte autoria-do

, e pela junta de renderia

£ Portugal, documentos le. um

pelo consul geral do Imperio do Bra—

.É muito util na cometem” do

ªldo: » doença; segmento conscie-

nvelnente :: força aos indiinduoo

Miudos. :: excita o appou'te do um

modo ex o. Um cahce dºente

vilbom um bonhds. Ache-

». mmm-Mphªnda:

Mais de cem medicos atte Stam

& superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta. de força.

CONTRA

A orsiuonor

 

legalmentenurtorisado .l

l :; Saude Pubàlca de Hor-tu-

a,ensai oocpyouonoa os

.Cada truco está Iron:]enliaillo

de _ tmp—o com » observa:,ou.

dos uinnneu m de Lisi“.

M&MmludoBraril

”um me principles pharmacies

Premiado com as medal has do

onro nas Exposições industria Ide

Lisboa eUniversal de Pariz.

 

Rei dos Es—

- tranguladores

te a casa de Manuel Martins Oli— '

veira Vaz.

— 'eu'.-  

 

::::
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RUA DAS FIGUEIRAS

.:::, OVA Rss:—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda :: oi::a :oncernente :: este :.amo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos. demas

oilavos e toda a qualidade de obus, garantindose nao

só a boa qualidade de :nadoiras, como :: modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia pau: este fim expedida dete

ser dirigida“:: Unna commeieial de

  

”...-_*—

Assigna-se: em Lisboa, “1

escriptorio dos editores (lunaU

Aillaud & C.“, 28. rua Ivens '

e nas livrarias. No Porto, na I.

varia Lello, rua do Almada, H
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pªra todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

do RIO da PRATA dão-so passag-ns gratuitas e homens ou mulheres

solteiros e famílias completas, conforme as ctmdicões potentes na agencia.

As passagens pagas & dinheiro, são mais baratas do que em qual' ,

quer ºutra parte.

O, .OVARENSE

ARTE MUZiCAt-f “

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assiguatura: Em

Lisboa, trimestre (pag-amento adi

untado) 900 reis; províncias, ao

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.ll e 8.' pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez serà distribuido

aos eir.“ srs. ussignantes uma pe-

ça de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assiguatura ao

Armazem de musica e pianos de

Menta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, 112 e lili. Lishon,_e li-

vraria de José Antonio Roprtgues,

rua do Ouro, 186 e 188, lisboa.

___—_
__“

Alberto Pimental

ATRAVEZ lí) PASSADO

Esta agencia rosponsabilisa-se pela boa solução dos negocios de 1 volume 12.º. . . 500 reis

(109 Sº incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe. sejá feita em cou- ;

lições sinceras e racionaes.

Manuel Pinheiro- Chagas

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e lles- AS DESCOBElÍI'AS DE JUCA

punha: e realisa as suas transacçõasa dinheiro de cºntatlo,uu a pra-

3, '6, e 12 menos.,

Dirigir unicamente em OVAR a

__ !

Em AVEIRO a. l

Manuel José Soares dos Reisfg

Guillard, Aillaud & G.“. LisbºaRUA DOS MERCADGRES=10 A 23

 
 

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume Lº ornado de

numerosas gravuras, hrochado,

- " 25000 reis.

Serafim Antunes da Silva ,

RUA DA PRAÇA

—_

Pierre Lot:

O PESCADOR DA lSLANDIA

traduccão de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

. : º.“.n'ªdíçiº : .

1 voluhíc'iu 500 reis

A' venda na casa editora de

”“NÃO HA MAIS Demon“E DENTES

ron nua no 53x"; ngmmncm

INVENT A o

:-
l373

«E'

Casa mudado. em 1807

Agente geral:

 

na. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Fr—ancai

Futon non anunciam“;

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1889, Londres 1884

03 malo eminentes premios. '

PELO PRIOR.

!ÍDRO IBUISIUD

“0 uªº quºtidiªnº dº Elixir Dentil'rlclo dos Rn. P_I' . lle- ' *

uedlctlnos, que com dose de algumas notas na agua cura e ema acnia, .

vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _ .

um verdadeiro serviço prestado nos nossos luilores nssrgnalnndo-lhes z

x este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativa e unl—

Í co preservativo contra as Doencas dental-las.»

SEGUIN “'

Deposite em tadas : Pharmacias e Perfumarias da Franco o de Fora.

 

Rue lluguerle,

$&&%%Sb

Vendem—se em todos as perfumarias e pharmacies. Agente : depositario: R. Bergeyre,Rua

do Ouro, too, i.º-fLISBOA.
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E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4“ encadernados

 

i'lllffill". l'llil “lil (ªllª-. REIS (pagamento
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Remedios de Ayer.

Vigor do cabello do

Ayer=ltnpode que o ca-

bello se torne ªrrow .e res-

taura ao cabo» — 'salho a

sua vitalidade e'tâósura.

Peimªhiâe'iºic'erojo de

Ayer=01jrlaàíê ' se-

guro qué'lia' pariªcíirar a

Tosse, Bronchite, Asthma

O'Tubeçculos-plltnomiâ. ' p

 

- " Eftraete» 'compogto “de -Salsaparilha de ayer, para purilicar
sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 remedio 'de Ayer. contra as sezões'a—zFebres intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas eathart—icas— de Ayor=0 melhor purgativo suave e intei—

ramento vegetal.

Permite desinfectaute e purificaute de Joyce—Para desinfectar

casas e latrinasãtamheui é excellento para tirar

dons de roupa, limpar metaes, e' durar feridas:

 

gordura ou no—

 

Acido phosphato

DE HORSFORD

Unamuno delicioso se obtem

, addicionando uma colher de chá de

..eido Phospbato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, o

adoçando para melhor palndar.

Recommenda-se especialmente

para : : -. .

Dypepsia, indiggtão, dôros de cabeça (: nervoso.

Vende-sc em todas as principaes pharmacias e drogarias: preç .
660 reiS, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

'Os agentes James Caissels & C.“, rua do Monsinho' (ia-Silveira,
25 1.' Port ), “dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos quo as requisitarom '

centos & (;*—EDITORES

%êâââ

Hisroma'
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC
renome.-io nr:

mnmmmo cursos anotou

[Ilustrado com perto de 600 mai

gui/ico: gravuras

_ Este livro, que criticos anetº-

-isados consideram como" o unico

à altura da epocha de que se oc- ' '

cupa, Será publicado em 4 volu.

mes de 400 paginas cada um.

Aparte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edit'o'

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, miracles, etc., que

são em tal quantidade que se pó.

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

,05 em type elzovir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

qneno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódemser aprecia

das pelos prospectos, pelo]? fas

cículo em distribuição“ e pelos al

buns specimens em pºder dos cor

respondentes da empreza 'e das

livrarias.

' Preço decada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. _

Os Miseraveis

. Assignatura permanente .e» dis-

tribuição sema! de um ou mais

fascículos a 100 reis carla um. A

obra completa, 5 volumes, eu 70

fascículos no formato int-«.º, im-

pressão esmeradissuna e illustrada

com 500 artisticos gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas cepas de perualine. exe-

cutadas eitpressamente na Allema-

nha e contendo lindiàsimos dese—

nhos & ouro. '

Preço: A obra completa em

 

brochura,. _76250; encadernado

115500 POIS.

Assigna-se 'na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

os Mª“YSTERIOS

vo ,,

fPORTO
' ' Pon. _

GERVASIO LOBA10

Romance de grande settsaçao, de-

senhos de Manuel de Macedo

reprodueções phototypieas do

Peixoto &. Irmão.

Em Lisboa e Porto distribua

se semanalmente um lasciculo de

48 paginas, ou 140 e uma piloto-

typia, 'custaudo 'cadn fascículo :!

medicaquantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega,.

Para as provincias & expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a_maxima rcgularidane. aos rasci-

culus «das paginas e uma photo-

typia, custando rada fasciculo 120

mts, franw de porto.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em restampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça,,e nunca em. sellos forenseso

Aspesso'as que. para econimisu

portes do correio, enviarem de

cada “vez a importancia de cinco ou

mais/fascículos, receberão na volta

do cºrreioavisodo repção, fican-

do por( este modo certas de que

não houve extravio.

Toda :: correspondencia rela-

tiva-aos 111me do Porto, deve

ser dirigida, franco. do porte, ao

gerente da Emprom Litteraria e

Typographia, 178, rua de D. Pe-

dro, Iai—Porto.

.Sédeda Redacção, Adminitração

Typographia eªlm'pressão Rua

dos Campos, nª 26 e 27

ovAn .


